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Desconhecer as Escrituras 

é ignorar Cristo!

São Jerónimo (( 420)
STATIO – SILÊNCIO E INVOCAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO
P. Deus de infinita bondade, abri o nosso coração, iluminai a nossa inteligência e fortalecei a nossa vontade, para acolhermos a Vossa Palavra, a anunciarmos e a fazermos frutificar na nossa vida, para nos tornarmos verdadeiramente discípulos missionários do Vosso Filho, Jesus Cristo, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.

Ou Proposta do Conselho Pontifício para a promoção da Nova Evangelização
Ó Verbo! Ó Cristo! 

Como és belo! Como és grande!

Quem poderá conhecer-Te? 

Quem poderá compreender-Te?

Ó Cristo, faz com que eu Te conheça e Te ame!

Porque Tu és a luz, 
lança sobre mim um pequeno raio desta luz divina,

para que eu possa ver-Te e compreender-Te.

Dá-me uma grande fé em Ti,

para que cada uma das tuas palavras seja luz que me ilumina

e me faça ir para junto de Ti e seguir-Te 
pelos caminhos da justiça e da verdade.

Ó Cristo! Ó Verbo!
Tu és o meu Senhor e o meu único Mestre.

Fala, que eu quero escutar-Te e pôr em prática a tua palavra,

porque sei que ela vem do Céu.

Quero escutá-la, meditá-la, pô-la em prática,

porque, na tua palavra, está a vida,
a alegria, a paz e a felicidade.

Fala, Senhor,

Tu és o meu Senhor e o meu Mestre,

só a Ti quero escutar.

Ámen.

Beato António Chévrier
LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO? 

Início da pregação (Mt 4,12-17; Lc 4,14-15; Jo 4,1-3) 
 14Depois de João ter sido preso, Jesus foi para a Galileia, e proclamava o Evangelho de Deus, 15dizendo: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei-vos e acreditai no Evangelho.»

Chamamento dos primeiros discípulos (Mt 4,18-22; Lc 5,1-11; Jo 1,35-51) 
16Passando ao longo do mar da Galileia, viu Simão e André, seu irmão, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. 17 E disse-lhes Jesus: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens.» 18Deixando logo as redes, seguiram-no. 19Um pouco adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco a consertar as redes, e logo os chamou. 20 E eles logo deixaram no barco seu pai Zebedeu com os assalariados e partiram com Ele.

1. Quando começa Jesus a pregar? Depois de João ter sido preso, literalmente “entregue”, um verbo que se aplicará a Jesus por 13 vezes (Mc 3;19; 9,31; 10,33; 14,10.18.21.41.42.44;15,1.10.15) e aos discípulos (Mc 13,9.11.12).
2. Que faz Jesus? Proclama, prega, anuncia. O verbo kêrissô é um fio condutor, que une Jesus, João Batista, os Doze, alguns curados e a própria Igreja: todos eles são mensageiros que anunciam em alta voz.

3. Por onde começou Jesus? Pela Galileia. Não se concretiza nenhum lugar. Jesus sai do deserto para a cidade. Vai ao lugar da vida quotidiana das pessoas.

4. Qual a mensagem de Jesus? O Evangelho de Deus (Mc1,14). Todos estão vinculados a esta feliz notícia. 
5. Qual o núcleo essencial da pregação de Jesus? 
a) “Completou-se o tempo” (literalmente “foi cumprido” o tempo – kayros): o tempo abriu-se à plenitude; a eternidade irrompeu no tempo. A voz passiva do verbo acentua que tal aconteceu não por nossa ação, mas pela ação de Deus. 
b) “Fez-se próximo o Reino de Deus” – O Reino é expressão que aparece 20 vezes, 14 das quais como “Reino de Deus”. O Reino de Deus aproximou-se, está ao alcance da nossa mão: já está no meio de nós, oferecido a todos, com Jesus e por Jesus, mas ainda não plenamente acolhido e realizado em todos; para Jesus o Reino de Deus é a vida tal como Deus a quer construir. O Reino de Deus é o absoluto para Jesus. Está presente com e por Jesus, mas exige uma decisão.
c) “Convertei-vos e acreditai no Evangelho” (cf. mais tarde: Mc 6,12). Primeiro está a graça, a iniciativa gratuita de Deus em nosso favor. Só depois os imperativos: “Convertei-vos e acreditai”… O Reino exige dos homens uma decisão. É melhor o verbo “converter-se” (voltar para / pôr-se a pensar, rever a orientação da vida, reajustar a perspetiva) do que “arrepender-se”. Trata-se, em todo o caso, de acreditar na Boa Nova, de aderir à Boa Notícia. 
6. Quem é que passa pela margem do mar da Galileia, vê e convida a segui-l’O? É Jesus. Só Jesus chama. É Ele que vê, escolhe os discípulos e não o contrário. É Ele que toma a iniciativa e não nós.
7. Quem é o discípulo de Jesus? O discípulo é alguém que é chamado e que imediatamente segue Jesus. 
8. A quem é que Jesus vê e escolhe? Vê Simão e André. Mc usa o nome Simão (7 x) e nunca Simão Pedro, mas usa o nome de Pedro (19 x). André é um nome grego. Jesus não escolhe nem sacerdotes nem escribas, mas pessoas comuns, ocupadas no seu quotidiano.
9. Que faziam Simão e André? Remendavam / lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. O chamamento de Jesus não violenta as pessoas, mas transforma-as radicalmente.
10. Qual o desafio de Jesus? “Vinde comigo”. Não se trata de seguir uma ideia, mas uma pessoa. Seguir Jesus e tornar-se pescadores de homens (Jr 16,16). Uma pesca, sem redes, sem barca, sem trabalhadores e sem família. O único apoio é a Palavra de Jesus.

11. Como reagiram os discípulos ao chamamento? Deixaram, logo, imediatamente (gr. “euthus”). Sem palavras, sem desculpas. Sem demoras. Sem preparações nem hesitações. O chamamento de Jesus é imperioso, é urgente. 
12. Quem mais Jesus chamou? Tiago e João.

13. E eles que deixaram? O barco, o pai, os assalariados. Como Eliseu (1 Rs 19,19-20). Ser discípulo exige renúncia. O discípulo não é primeiramente quem “abandonou alguma coisa”, mas quem “encontrou” Alguém. 
14. E que fizeram eles? Seguiram Jesus. Logo, imediatamente.
MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O SENHOR NESTE TEXTO? 
1. Como vivo o meu tempo? Um tempo “cheio” de Deus ou vazio?

2. Jesus opta pela cidade e por aí começa a evangelizar. Temos esta coragem? Sou capaz de me levantar para sair em direção à cidade? 
3. Acredito na presença de Deus na cidade? (cf. EG 71: “Esta presença não precisa de ser criada, mas descoberta, desvendada” – cf. ainda números  71-75).

4. Como evangelizar a cidade? Cf. 1.ª leitura: «Levanta-te e vai à cidade».
5. Também me sinto chamado(a) por Jesus? O chamamento é universal e pessoal!
6. Através de que situações e pessoas me chama Jesus?

7. O que deveria mudar na minha vida para O seguir mais de perto?

8. O que me atrapalha para uma resposta «imediata»?

9. O que é ser discípulo de Jesus?
a) Ser companheiro: Jesus chama-nos para “andarmos com Ele”.
b) Seguir Jesus, para viver com Ele: identificar-se com o seu estilo de vida!
c) Colaborar na sua missão: sou enviado(a) para testemunhar o que vi e ouvi. 

d) Converter-me todos os dias à sua lógica de serviço humilde.
ORAÇÃO: O QUE DIGO EU AO SENHOR, QUE ME FALA NESTE TEXTO?

Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  

Obrigado(a), porque esta Palavra, 

anunciada desde os tempos antigos, 

foi pronunciada ao vivo, há dois mil anos,  

na Pessoa, na Mensagem,  

na vida e na entrega amorosa, 

do Teu Filho, Jesus de Nazaré.

Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado(a), porque esta Palavra, 
penetrante como uma espada de dois gumes,
é sempre mais viva e eficaz 
do que todas as nossas resistências.
Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna.
Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Obrigado(a), porque esta Palavra 
é pão que nos alimenta, 
é mel que nos consola, 
é fogo que arde nos nossos corações, 
é luz que ilumina os nossos caminhos.
Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
Obrigado(a), ó Pai, pela Tua Palavra!  
Reconhecemos a nossa dificuldade 
em compreender e em viver esta Palavra,
como quem edifica a sua casa sobre a rocha.
Ainda assim, nós agradecemos-Te esta Palavra,  
que tem a força e a vida da semente divina, 
sempre mais forte do que as nossas fraquezas.
Cântico: Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna. 
ou Proposta do Conselho Pontifício para a promoção da Nova Evangelização
Senhor Jesus, eis-me aqui,

Tu me convidas a deixar as minhas redes e a seguir-Te. 

Há milhões de pessoas que precisam de escutar a tua Palavra. 

Tu me convidas a ser um pescador de homens,

com criatividade e entusiasmo,

com iniciativa e risco, com coragem e audácia.

Reconheço que nem sempre me decidi 

a deixar aquilo que é um obstáculo para Te seguir com disponibilidade total. 

No entanto, estou-Te infinitamente grato pelo teu chamamento. 

Desejo conhecer-Te cada vez mais, 

para que os teus critérios possam iluminar e guiar

 os meus pensamentos, as minhas intenções e as minhas ações.

Dá-me a paixão de que preciso para Te dar a conhecer

 a todos aqueles com quem, todos os dias, eu contacto. 

Gostaria apenas que, quando os outros me veem ou me escutam, 

pudessem descobrir-Te a ti, ó Jesus, incansável pescador de homens. 

Ámen.

CONTEMPLAÇÃO: O QUE ME É DADO SABOREAR NESTE TEXTO? 
Meu Deus, refugio-me em Ti, para me defender de tudo o que me distrai de Ti e de todo o obstáculo que se interpõe entre mim e Ti. 

AÇÃO: COMO VIVER ESTA PALAVRA? 
Porque este Domingo da Palavra não é uma vez por ano, mas uma vez por todo ano, criemos, em casa, um espaço digno para a entronização da Bíblia, à volta da qual nos reuniremos, ao menos, uma vez por semana, para escutar e partilhar em família o Evangelho dominical. Diz-nos São João Crisóstomo: «Com a vossa mulher e os filhos repitam juntos a Palavra escutada na Igreja. Voltem a casa e preparem duas mesas, uma com os pratos para a comida, a outra com os pratos da Escritura (…), façam da vossa casa uma Igreja»”.  Que o Ano da Família “Amoris laetitia”, a iniciar a 19 de março, com a marca de São José, seja ocasião favorável para intensificar o hábito de rezar, de escutar e de celebrar a Palavra de Deus, numa liturgia familiar, e de fazer a oração da bênção da mesa. Façamo-lo não para substituir ou dispensar a Eucaristia do domingo, celebrada em comunidade, sempre que nos for possível, mas para a preparar ou prolongar. Nunca esqueçamos as palavras de São Jerónimo: “Desconhecer as Escrituras é ignorar a Cristo”. 
Oração final
P. Senhor, nosso Deus, que destes ao presbítero São Jerónimo um terno e vivo afeto à Sagrada Escritura, fazei que o Vosso Povo se alimente cada vez mais com a Vossa Palavra e encontre nela a fonte da verdadeira vida. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 
Bênção 
P. Tu, ó Pai, que pela Tua Palavra vens carinhosamente ao encontro dos Teus filhos para conversar com eles: dá-lhes a alegria de serem terra fértil. R. Ámen.

P. Dá-lhes, ó Pai, como Guia e Mestre, o mesmo Espírito Santo, que falou pelos profetas e inspirou os autores sagrados a escrever a Bíblia. R. Ámen.

P. Possam todos os Teus filhos conhecer verdadeiramente o Teu Filho, o Verbo que Se fez Carne e que é Deus contigo, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Bênção | Proposta do Conselho Pontifício para a promoção da Nova Evangelização
P. Deus todo-poderoso afaste de vós toda a adversidade e derrame sobre vós a abundância das suas bênçãos. R. Ámen.

P. O Senhor ilumine os vossos pensamentos com a luz da palavra divina, para que possais alcançar a felicidade eterna. R. Ámen.

P. Deus vos ajude a compreender o que é bom e justo, para que, percorrendo sempre os caminhos dos seus mandamentos, tomeis parte na herança dos Santos no Céu. R. Ámen.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho + e Espírito Santo. R. Ámen.

Despedida 

P. Irmãos e irmãs: recebei com afeto a Sagrada Escritura; mantende um terno e vivo amor à Palavra de Deus. Com a vossa leitura assídua e a vossa meditação constante da Palavra de Deus, fazei do vosso coração uma Biblioteca de Cristo. Proclamai a todos o Evangelho de Deus. 
R. Ensinai-me, Senhor, os vossos caminhos!
P. Bendigamos ao Senhor. 
R. Graças a Deus. 
Senhor, nosso Deus, 

que destes ao presbítero São Jerónimo 

um terno e vivo afeto à Sagrada Escritura, 

fazei que o Vosso Povo se alimente 

cada vez mais com a Vossa Palavra 

e encontre nela a fonte da verdadeira vida.

Oração coleta da memória litúrgica de São Jerónimo
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